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 JOÃOZINHO E MARIETA 

 

E A CASA DE PÃO 
 

 

Um lenhador e sua esposa tiveram dos filhos, 

um menino e uma menina, Joãozinho e  

Marieta. Eram gêmeos, sempre estavam juntos 

e compartilhando tudo, o pão e seus sonhos. Chegou à fome e o pão era 

escasso. Uma noite, o pai, acreditando que os filhos estavam na cama, 

disse a sua mãe. 

- Devemos deixar as crianças na floresta e abandoná-las. Alguma 

pessoa de bom coração as achará, ou elas mesmas encontrarão o 

comer: A fome as guiará... 

- Mas, meu marido como vamos deixar nossos filhos na floresta. 

Prefiro dar lhes o ultimo alimento que temos. Pois, sou uma mãe. 

- Boba, assim morreremos todos. Então me obedeça, gostando ou não. 

Porque você é minha mulher e tem que fazer o que eu te digo. 

A pobre mulher não conseguiu fazê-lo mudar de ideia, com lagrimas e 

orações. Na manhã seguinte, o homem acordou os gêmeos e os levou 

com ele. Deixou os em uma clareira com o pretexto de buscar madeira 

muito longe. Afastou-se para não voltar nunca mais. Mas, as crianças 

que na noite anterior tinham escutado o plano de seu pai. Não se 

deixaram enganar e não ficaram esperando. No momento em que o pai 

partiu, começaram a caminhar em direção ao sol.  Marieta, segurava o 



pequeno Joãozinho pela mão e o guiou como se ela conhecesse o 

caminho. 

- Disse: - não se preocupe irmãozinho sinto no coração que em algum 

lugar perto de aqui existe uma pequena casa que irá nos acolher e nos 

alimentar. E Joãozinho que confiava em sua irmã a seguiu 

docilmente. Caminharam até o sol se por no horizonte, seus pobres 

pés estavam tão doloridos que se negavam a continuar. Finalmente, 

viram uma fumaça que aparecia por cima da copa das arvores. 

Encorajados correram a toda a velocidade e chegaram a uma pequena 

casa incrível toda feita de pão. Frente a entrada havia uma bonita 

fonte da qual brotava leite, rodeada de cachos de flores que davam 

passas, figos secos, castanhas, vagem de chocolate. Os dois meninos 

impulsionados pela fome, se lançaram sobre a pequena casa e 

começaram a devorar a troços as delicias. Porque ao seu redor não se 

via ninguém que pudesse reclamar. 

Quando se saciaram, pegaram no sono, exaustos e confiantes. De fato, 

as crianças, quando tem o estomago cheio sempre ficam confiantes.  Foi 

enquanto estavam profundamente dormindo, que pela porta entreaberta 

surgiu um olho (perscrutador) Curioso. Quando era óbvio que os dois 

estavam dormindo a perna solta, saiu da casa um homem com um 

casaco comprido cheio de remendos, sapatos ponte agudos e um gorro 

de dormir que cobria uma cabeça totalmente careca. 

O pequeno homem carregou os gêmeos em um carrinho de mão e os 

levou para dentro da casa onde os colocou em duas camas com lençóis 

de linho em um quarto encantador, cheio de brinquedos, no primeiro 

andar.  



Quando as crianças acordaram nesse belo lugar, suas almas se 

regozijaram.  Puseram as novas roupas, que estavam cuidadosamente 

dobradas encima de um baú aos pés das duas camas e saíram do quarto. 

Uma escada conduzia para a parte inferior da casa, Joãozinho e  Marieta 

desceram, e encontraram uma mesa com todo tipo de guloseimas, um 

fogo crepitante, cachorros para brincar e um estranho homem que não 

parava de se mexer.  

- Bom dia minhas lindas crianças. Disse com uma voz persuasiva, sou 

Pere Angel, moro nesta casa e acolho desamparados como vocês. 

Podem permanecer todo o tempo que desejarem comer, beber, brincar e 

dormir quando quiserem. 

- Mas, que devemos fazer em troca? - perguntou  Marieta. 

- Nada, minha linda menina – Disse surpreso Pere Angel. 

- Aqui tudo é de graça e disponível. A única coisa que não podem 

fazer é abrir a porta da despensa, este lugar não é para crianças e se 

vocês desobedecerem serão castigados. Colocaria vocês para fora. 

Joãozinho falou dando um sorriso: 

   - Porque iriamos ao porão? Um lugar frio, úmido e cheio de ratos 

podendo comer, brincar e dormir aqui como se estivéssemos no paraíso. 

- De fato porque deveriam? – Disse Pere Angel.  

- Fica então decidido, vocês ficam aqui comigo, e quando não houver 

suficiente diversão, podem perguntar, que ficarei contente em satisfazer 

seus desejos. 

Durante umas semanas tudo foi muito bem. As crianças comiam, faziam 

barulho, brincavam e riam com os cachorros até a barriga doer. Dormiam e 

sonhavam em suas boas camas perfumadas. E assim, passavam os dias, 



mas, depois de um tempo  Marieta começou a sentir que esta vida era 

muito sem graça. 

- Que sentido pode ter viver assim todos os dias? Tem que haver algo 

mais... Um propósito mais elevado? Um sentido mais profundo da 

existência?  

Enquanto se fazia estas perguntas, veio em sua mente a imagem da 

despensa. Lembrou o olhar de Pere ao falar que não podiam entrar nela. 

Decidiu que qualquer coisa que estivesse lá valeria a pena descobrir. O 

desejo de conhecimento era mais forte que o medo. 

Assim, enquanto Joãozinho se divertia com os cachorros e Pere preparava 

um pastel mil folhas, a menina rápida e silenciosa como uma gata, 

empurrou a porta e começou descer as escadas. A porta do porão era verde 

e cheirava a menta e alecrim. Não parecia que tivesse ratos ou mofo.  

Marieta empurrou a porta que se abriu sem esforço, estranho ela esperava 

ferrolhos e cachorros latindo para proteger um lugar tão proibido. Com o 

coração palpitante entrou e quando seus olhos se acostumaram, descobriu 

que o porão continha livros, manuscritos, mapas e instrumentos estranhos 

que nunca tinha visto. 

- Por hora já vi o suficiente- Pensou - Voltarei pela noite com uma vela. 

Esta noite, pegou uma vela, e refez o caminho descendo novamente as 

escadas até o porão. Uma vez mais encontrou a porta aberta, deixando a 

vela encima de uma mesa começou folear livros e mapas. Frente a ela 

abriam-se novos mundos. O conhecimento a nutria mais e melhor que os 

jogos com os cachorros. Nos livros aprendeu como usar as ferramentas que 

via nas estantes e tantas outras coisas, sobre os seres viventes, animais e 

vegetais, sobre as estrelas, sobre outros mundos, sobre a música e a forma 

de cantar algumas rimas para fazer acontecer coisas mágicas. 

Durante o dia,  Marieta se comportava da forma mais normal que 

conseguia, mas, Pere era consciente que para a menina já não interessavam 

jogos nem comida. Ele decidiu investigar e esperou acordado pela noite. 

Quando a menina se levantou para aprender algo novo no porão, seguiu a e 

descobriu seu segredo.  

- Pois, bem - Falou Pere, com o rosto desencachado pela raiva e 

incredulidade. – Nunca pensei que alguém fosse tão bobo para correr o 

risco de ser expulso de minha casa por desobedecer às ordens. Por que, 

você não continuou como seu irmão comendo sem fazer perguntas?  



- Porque, eu estava cansava. Francamente meu bom pai, por que proibir 

em vir a este lugar maravilhoso com bons livros? Porque não me deixa vir 

de dia ao invés de ficar brincando com os cachorros, assim, posso dormir 

pela noite. Por que não posso vir? O que está acontecendo?  

- Não sei o que há, mas, está escrito e assim tem que ser. Porque quem 

escreveu esta regra decide o destino de todo mundo. E, portanto, terá suas 

razões. 

 Marieta insiste: 

- Mas, não acredita que o mundo tivesse habitado por pessoas que 

pudessem fazer o que seu coração desejasse, não seria um mundo melhor? 

Não seria um lugar bom?  

- O que eu acredito não importa você foi rebelde é a lei e você será 

castigada e amanhã tem que partir. 

 Marieta ficou aí no meio dos livros perguntando o que iria fazer e  aonde 

iria. Logo, decidiu que por nada deste mundo renunciaria estes livros e 

mapas, pegou o carrinho de mão que eles tinham sido transportados para 

dentro da casa, pelo bom pai Pere. E começou a carregar todos os livros e 

pergaminhos que conseguiu carregar. Logo foi vestir uma roupa adequada, 

deixou um bilhete para seu irmão, pegou o carrinho de mão que 

transbordava de livros e saiu pela noite a fora.  

Caminhou por uma hora mais ou menos, rapidamente para abafar o 

desespero e por fim, caiu no pé de uma bela árvore e começou a chorar. 

Chorou até não poder mais, se aconchegou nas raízes da grade avó árvore 

e dormiu. De madrugada acordou com um cheiro de comida, olhou para 

um lado e viu um pequeno fogo, viu uns bolinhos para cozinhar sobre 

pedras quentes e um jarro com leite.  

A menina comeu e bebeu tranquila, se sentou junto ao fogo esperando que 

aparecesse a pessoa compassiva que lhe havia ajudado. Logo depois, 

escutou uma canção que vinha das arvores, parecia ser um canto de 

mulher. Então viu uma maravilhosa anciã vestida de verde vir em sua 

direção. Carregava cajado, uma bolsa cheia de raízes e ervas e uma 

pequena cabra caminhava a seu lado. 

- Bom dia, menina, saudou com voz melodiosa, espero que tenha 

desfrutado de meus bolinhos e do leite da Beniamina. 

- Bom dia, vovozinha - respondeu cordialmente  Marieta. - Comi a vontade 

e te agradeço.  

 Marieta começou a chorar pensando no seu irmão pequeno que não estava 

ao seu lado. 



A mulher da floresta, que sabia de tudo, não ficou fazendo perguntas 

bobas, como às vezes fazem os adultos as crianças. 

- Você foi muito valente – disse com voz solene. – Merece ser 

recompensada. Você rompeu uma lei absurda e desnecessária, que tem um 

único proposito de provar a inteligência e a coragem de quem vem na casa 

do pão. Demonstras-te que merece os conhecimentos dos livros e a 

experiência, se desejas, se teu coração fala, poderá ser minha aprendiza e 

viverá comigo entre as árvores. Terá alimento para o corpo, também para o 

espirito e ainda poderá pedir um desejo. 

- Então gostaria que viesse meu irmão pequeno - respondeu sem duvidar 

um minuto.  

Assim,  Marieta e a anciã da floresta, foram à casa do pão para buscar a 

Joãozinho, que feliz correu ao encontro de sua irmã. Desde então, vivem 

os três com a cabra e todos os animais na casa das árvores. Eles comem, 

brincam e aprendem coisas novas a cada dia, a respeito das cosias 

milagrosas da vida, dos lábios da boa vovó que nunca se cansa de 

responder as suas perguntas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 

 

CANTANEVE 
 

 

 

Havia uma vez uma bela menina, esguia e ágil, de 

bochechas cheinhas e o cabelo longo e escuro, 

suavemente ondulado. Chamava-se Petronila. 

Gostava de vestir roupas coloridas, sempre estava 

alegre e cantava muito. Amava ir à floresta e 

encontrar animais selvagens. Falava com as pedras, com as árvores e 

acima de tudo, cantava para a neve. Por isso sua querida mãe tinha 

colocado um apelido carinhoso: CantaNeve. De fato, quando nevava, a 

menina olhava pela janela de seu quarto e cantava, convencida de que seu 

canto, sua voz, poderia criar, dentro dos copos de neve, estranhas figuras 

mágicas em forma de cristal. 

Quando a Rainha dessa terra ficou sabendo dessa habilidade, mandou 

chamá-la. A menina, ao ficar na presença dessa mulher tão importante, 

inteligente e sábia, ficou intimidada. No entanto, a Rainha soube passar-

lhe confiança: 

- Não se preocupe menina, eu não quero lhe fazer nenhum dano. Necessito 

de sua ajuda 

- Como posso ajudar majestade? 

- Alguns dias atrás, a Corça, minha protetora e companheira, entrou na 

floresta e nunca mais retornou. Temo que foi bloqueada pela neve. Talvez 

esteja morrendo. Por favor, pergunte para a neve. Quem sabe o canto dos 

copos de neve possa indicar o lugar onde se encontra minha Corça. Sem 

ela, não posso governar de forma sabia esta terra. Ela é meu contato com a 

Grande Deusa Mãe. É por meio dela que chega a voz da Senhora de todos 

os seres vivos. 

- Está bem! – respondeu Cantaneve, - tentarei ajudar! 

A menina voltou para sua casa, para avisar a sua mãe sobre a tarefa que 

tinha recebido da Rainha. Agasalhou-se de forma adequada, com botas, 

capa, luvas e chapéu, não esquecendo do seu flautim, com o qual 

acompanhava sempre o seu canto. A neve estava muito alta e, as vezes, 



Cantaneve não conseguia caminhar. Em alguns lugares a neve chegava-lhe 

à cintura e bloqueava suas pernas. Então, a menina cantava e a neve se 

soltava permitindo que continuasse o caminho. Em certo momento chegou 

diante da montanha. Não podia continuar sozinha. Sentia que em algum 

lugar, o animalzinho que buscava estava esperando, a neve tinha-lhe 

contado. Sentou-se à sombra de um pinheiro e ficou à espera. 

Depois de algum tempo chegou um trenó puxado por três enormes cães 

com o pelo cor de prata, cintilantes, brilhando na penumbra. Os animais 

pararam o trenó diante do pinheiro e ficaram imóveis, como se estivessem 

convidando a menina a subir. Cantaneve obedeceu. Sentou-se no trenó e 

cobriu-se com a manta quentinha que se encontrava no assento. Quando 

estava preparada os cachorros partiram e a levaram galopando através da 

montanha, por túneis e cavernas que só eles conheciam. O trenó surgiu do 

outro lado da montanha, entre árvores e arbustos envoltos em neve que 

brilhavam como estrelas. Cantaneve ficou sem palavras. A beleza da 

floresta, o silêncio, o ar que atravessava seu cabelo, tiravam-lhe o fôlego. 

Nunca havia chegado tão longe de sua casa. No entanto, não estava com 

medo. Confiava nos cães e tinha certeza que encontraria a Corça, porque o 

desejo de seu coração era ajudar a Rainha. 

Depois de um longo trecho, durante o qual já ia anoitecendo, chegaram a 

uma espécie de buraco onde a neve começava a se derreter. Cantaneve viu 

ao longe uma luz dourada entre as árvores. Parecia o reflexo de uma 

fogueira. Os cachorros seguiram essa luz e de repente o trenó precisou 

parar porque... não havia mais neve onde deslizar.  

Cantaneve desceu do trenó, fez carinho nos cachorros e lhes falou 

baixinho: - esperem aqui por mim, meus irmãos!!! 

Foi caminhando em direção do fogo, ao redor do qual, um estranho grupo 

de mulheres idosas estava a sua espera. Eram as sete feiticeiras do bosque 

que a esperavam sentadas em um círculo. No centro do círculo, encima do 

fogo, uma grande panela borbulhava e na fumaça que se levantava 

misturavam-se cheiros irresistíveis de ingredientes de uma maravilhosa 

sopa. A menina lembrou-se que não comia desde cedo, quando tomara o 

café-da-manhã com sua mãe. O barulho que seu estômago começou a fazer 

era inconfundível. 

As mulheres a chamaram fazendo sinais para que se sentasse. Havia oito 

tamboretes ao redor do fogo. Um deles, localizado ao leste, estava vazio e 

parecia estar a sua espera. As avós, que pareciam fadas anciãs, vestiam 

longas túnicas, abrigos suaves e capuzes, nas sete cores do arco íris. Cada 



uma vestia uma das cores. Ofereceram-lhe um prato de sopa quente e 

saborosa, uma colher de madeira e uma fumegante infusão de bagas. 

Cantaneve comeu com apetite. A sopa era grossa e saborosa, um pouco 

picante. Tinha sabor de floresta, cascas de árvore, folhas e bagas. 

Esquentou-a por fora e por dentro. Sentia-se feliz, leve, segura e rodeada 

de amor. 

Depois de limpar a xícara, começou a olhar no seu entorno esperando que 

as avós falassem, já que até então ninguém tinha pronunciado nem uma só 

palavra. As sete feiticeiras se apresentaram, uma a uma. 

Disseram ser os espíritos guardiães dos sete mundos – as avós do Norte, 

Leste, Sul e Oeste, a avó do Céu, da Terra e a guardiã da Floresta. As sete 

mulheres reuniam-se neste lugar uma vez ao ano, na noite em que espíritos 

e humanos podiam se ver. Nessa noite, contavam o que tinham feito nas 

treze luas e como haviam governado suas terras. Cada uma contou a 

Cantaneve sua história e descreveu sua casa. A seguir, a mulher guardiã da 

floresta solicitou à menina que contasse sua história. Assim, ela revelou o 

objetivo desse encontro: buscava a Corça da Rainha e precisava achá-la e 

levá-la de volta. Também lhes falou sobre a sua capacidade para criar 

cristais com os copos de neve com seu canto. Fascinadas, as sete mulheres 

pediram que cantasse para elas e lhe entregaram um recipiente com neve 

que tinha sido reservado longe do fogo para que não derretesse. 

Cantaneve, feliz de compartilhar seu dom, começou a cantar, 

acompanhada do flautim.  Enquanto sua voz vibrava através das árvores, o 

recipiente com a neve soltava lampejos. Ao se aproximar, podiam ser 

enxergados pequenos mundos cristalinos hexagonais, formando se nos 

copos de neve, com microscópicas montanhas, rios e lagos. 

As sete mulheres estavam extasiadas pela maravilhosa magia e 

perguntaram à menina se poderiam manter a água no recipiente e leva-lo 

para suas terras, jogando nos rios para que estes ficassem cheios de cristais 

luminosos. Cantaneve entusiasmou-se com esse pedido e ensinou as avós 

como fazer, como recriar essa água gelada quando estava perto de terminar 

a magia. Deveriam diluir essa água com uma água tirada de uma fonte 

pura. Dessa forma a nova água estaria cheia de micromundos cristalinos. 

As avós ficaram em silêncio escutando o som das árvores e da noite. Logo 

uma delas fez um gesto para que a menina se aproximasse e abriu a capa 

que a cobria. No seu regaço, protegida e quentinha, estava a Corça.  

- Oh! - bateu palmas Cantaneve – você está aqui...que alegria!!! Agora 

voltaremos juntas para tua... tua...  E se deteve. Não sabia como definir a 



Rainha. Não disse “tua dona” porque instintivamente sentia que essa 

palavra não era apropriada para uma criatura tão nobre e bela, que claro, 

não poderia ter donos.  

- Corça – explicou a avó do Norte – é o símbolo da Grande Deusa Mãe. 

- Seus chifres e o focinho, continuou a avó do Sul – representam o lugar 

onde são gerados todos os seres. 

- Sua pele dourada - disse a avó do Leste – é o sol que renasce a cada dia e 

alimenta a vida 

- Seus grandes olhos – acrescentou a avó do Oeste – são a escuridão e os 

sonhos nos quais os seres se regeneram. 

-Sem ela – falou a avó da Terra – a Rainha não pode governar de forma 

sábia. 

- Sem ela, a Rainha não pode falar com os espíritos guardiães – disse a avó 

do Céu. 

- Nem viver em paz com seu povo, como representante da Deusa Mãe – 

concluiu a avó guardiã da Floresta. 

Então, Cantaneve, percebeu o tamanho da confiança que a Rainha havia 

depositado nela, ao encomendar-lhe tarefa de tanta responsabilidade. Ficou 

feliz e orgulhosa de cumprir essa missão, ainda que consciente com o fato 

de que foi guiada desde o começo. Pensando bem, ela achou finalmente 

não ter feito muito.  

No entanto, a menina não entendia uma coisa: - Por que o belo 

animalzinho escapou do palácio? Acaso não gosta de viver nesse belo 

palácio ao lado da Rainha? 

- Não escapou – disse uma das mulheres – veio aqui para te trazer até nós. 

Para que nos ensinaras o milagre da água. Agora sabemos que o canto na 

água pode ocasionar visões, criar medicamentos e feitiços e podemos levar 

esse milagre a nossas terras. 

-  Obrigada irmãzinha por este maravilhoso presente – disse outra mulher – 

Agora, vai encontrar a Rainha e leva nossas saudações e lembranças, 

porque ela é também nossa irmã e companheira. 

Cantaneve agradeceu às boas avós e levantou-se de seu tamborete. Nesse 

momento saiu o sol às suas costas e parecia uma coroa na sua cabeça. 

Despediu-se e foi em direção ao trenó, ao lado de Corça, que de forma 

obediente a acompanhava. Os cachorros a aguardavam e a levaram de 

volta ao palácio, junto com a preciosa encomenda. A Rainha, emocionada 

e grata lhe deu um presente: uma bela maçã vermelha. Cantaneve não 

entendeu, mas se adiantando às perguntas, a Rainha explicou: - Esta é a 



maçã da ALIANÇA, irmãzinha. É uma maçã mágica que serve para criar 

amizade e solidariedade entre todas as mulheres. Entrego a você para que a 

mantenhas em tuas mãos e perto de teu coração. Quando chegue o 

momento, a entregarás a outra mulher, para quem contarás esta história. E 

ela, pela sua vez a passará para outra e assim sucessivamente. Desta 

maneira, todas juntas, com esta maçã, formaremos um círculo de mulheres, 

que em toda a terra irão dançar juntas e viver em paz com seus filhos e 

filhas, pais e esposos. 

Cantaneve estava contente, correu para sua casa para contar sua incrível 

aventura para sua mãe. Agora o sol brilhava e a Rainha, aliviada, observou 

com benevolência, desde a grande janela do palácio, à menina que corria 

em direção ao leste, ao encontro de sua mãe, com a maçã na mão. E 

enquanto acarinhava o animalzinho,  a Rainha percebeu que Corça estava 

grávida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

 



 

 

 

 

 

 

CINZINHA 
 

 

 

Serena era uma criança desperta e inteligente. 

Tinha longos e lindos cachos castanhos que 

descansavam sobre seus ombros. Gostava de 

acender o fogo e ficar junto à chaminé e, para 

fazê-lo, tinha um sistema muito peculiar que consistia em convidar o 

espírito do fogo, pedindo para ele que se manifestasse diante dela. Por 

isso, sua mãe, que se chamava Verdade e era amorosa e amável, havia lhe 

apelidado carinhosamente de Cinzinha, e lhe permitia, apesar de ser pouco 

mais que uma adolescente, que cuidasse do fogo, em lugar dela mesma 

fazê-lo. 

 

Cinzinha tinha uma relação especial com todos os espíritos da natureza, 

tanto os dos animais, quanto os das plantas, folhas ou flores, pedras ou 

espíritos protetores de lugares. Comunicava-se especialmente com a água e 

o vento, sempre cantava e gostava de pôr os pés descalços, inclusive no 

inverno, na pequena poça debaixo da doca no fundo do jardim.  Cinzinha, 

também sentia o espírito da Terra, ao que honrava oferecendo os restos de 

comida (as vezes um pouco mais), para seus amigos os ratões que viviam 

em uma grande colônia no jardim, debaixo das raízes de um Carvalho 

gigante. 

Tinha duas irmãs gêmeas, cujos nomes eram Martina e Carolina que 

adoravam os vestidos e os sapatos. Passavam o dia frente ao espelho, 

vestindo-se e imitando a modelos de passarelas. Seus únicos interesses 

consistiam em reclamar posse de tal ou qual vestido, calçados ou capas. 

 

- Esta é minha – podiam-se escutar os gritos da casa grande. 

- Não é minha... 

- Não... 

- Sim... 



- Não... 

- Sim...  

E assim durante todo o dia. A Cinzinha lhe dava igual, inclusive 

emprestava suas roupas com carinho, pois, gostava de compartilhar suas 

coisas. Ela passava seus dias caminhando na natureza, falando com seus 

amigos animais, lendo, estudando, aprendendo com sua mãe a tecer, a 

cozinhar e cuidar do jardim. Pela noite se sentavam as quatro na grande 

varanda e cantavam as canções antigas das avós. 

Um dia, ao entardecer, Cinzinha foi, como de costume,  levar alimentos 

aos seus amigos os ratões, mas, havia alguém a esperando. Sentada em 

uma grande raiz, que sobressaía da terra como um tamborete, havia uma 

mulher coberta pro um abrigo de pele de ratos cinza e uma máscara de 

ratos no rosto. Ao aproximar-se Cinzinha, a mulher tirou a máscara e lhe 

indicou que se sentasse a seu lado. A menina não sentiu medo nem por um 

momento, porque pensava que era um espirito protetor do Carvalho. 

Quando a mulher tirou a sua máscara, seu rosto revelou uma idade 

indefinível, os olhos tinham uma expressão profunda e sábia, de alguém 

que viveu, viajou e estudou muito. 

- Tu és Cinzinha, a amiga dos ratões? 

- Sim, sou eu.  

- Boa noite, menina afortunada. Vim te levar para conhecer a grande 

comunidade em que vivem seus amigos, aqui embaixo dos nossos 

pés, entre as raízes desta avó planta. E precisamente esta noite ao 

entardecer haverá um grande baile ratoneiro em homenagem a 

Primeira Madre dos ratos, siga-me. 

 

Cinzinha, entusiasmada, pediu a mulher do Carvalho que esperasse 

enquanto ia avisar para sua mãe. A mulher esperou com paciência, havia 

sido a mestra de sua mãe e de sua avó. Foi ela quem lhes ensinou os 

segredos das plantas, flores e a ver a magia do jardim e do bosque.  A 

menina correu de volta em direção a misteriosa mulher, acompanhada por 

sua mãe. Assim, enquanto as duas mulheres trocavam uma olhada de 

amizade, Cinzinha pegou a mão que lhe oferecia e começou a sentir-se 

cada vez menor e menor, enquanto seguia a mulher ao longo da raiz do 

grande Carvalho que conduzia a entrada da comunidade ratoneira. 

 

Quando entrou através do portal da grande comunidade ficou sem fala pela 

beleza e limpeza do grande clã dos ratos. Nunca havia esperado, tendo em 



conta o que dizem dos ratos no mundo da superfície, de descobrir uma 

verdadeira cidade subterrânea, onde uma grande sala central, seca e 

perfumada de musgo, saiam muitas pequenas tocas acolhedoras cavadas no 

solo em diferentes níveis. Ratinhas e ratinhos estavam ocupados em levar e 

guardar em uma grande sala armazém, toda a comida que se recolhia, para 

ser compartilhada por todos os membros da comunidade, cada um, 

segundo seu tamanho. 

Ninguém ficava sem comida nem sem refugio, ninguém tinha fome, 

ninguém se sentia só, porque a comunidade funcionava como um só corpo 

que seguia a lei da primeira Madre Rata, que lhes havia ensinado, e que 

transmitiam de geração em geração, a comportarem-se como irmãos e 

irmãs. Na grande toca central ardia um fogo azul prata, um fogo mágico 

invocando o espírito da Avó Rata, ao redor do qual havia ratos dançando e 

golpeando ritmicamente com as patinhas, cascaras de nozes como se 

fossem tambores. Os ratos estavam cantando em homenagem a sua 

antepassada que lhes havia ensinado a viver em abundância. 

 

Cinzinha foi abordada por um amigo especial, o rato Gervásio, quem a 

acolheu festivamente convidando-a a segui-lo durante o percurso completo 

pelo grande multi-toca da comunidade ratoneira.  A menina foi recebida 

em buracos e alojamentos, secos e perfumados. Deleitou-se no buraco 

piscina, alimentado por agua quente vinda diretamente das entranhas da 

terra, onde alguns ratos com suas companheiras e filhos gostavam de 

mergulhar limpando-se alegremente. 

Gervásio explicou a sua amiga que a medicina dos ratos, ou seja, o que 

haviam chegado a experimentar e ensinar na terra, era a troca e a vida em 

comunidade. 

 

- Tem que saber – explicou – os ratos não guardamos nada para nós 

mesmos. Tudo que encontramos trazemos a grande sala armazém 

para compartilhar com nossos irmãos e irmãs 

- E quem controla tudo isso? 

- Ninguém controla, já que ninguém abusa. A primeira Mãe Rata nos 

ensinou a pegar só o que necessitamos e não mais, deixando o resto 

para os demais. Pois, sabemos que ali, no buraco armazém, podemos 

sempre, mas sempre, encontrar o que precisamos, porque todos nós, 

todos os dias, vamos buscar alimentos e artigos úteis para a 

comunidade. Assim, não sentimos necessidade de ter mais para levar 



para a toca alojamento. Seria uma perda de tempo, um inútil esforço, 

Não te parece? 

 

- É verdade – respondeu Cinzinha – tenho que dizer para minhas irmãs 

que levam muito tempo dizendo a quem pertence um vestido, um par 

de botas,  em lugar de emprestar entre si. 

 

Cinzinha não podia entender por que os humanos tinham tanto medo 

e desprezo a uns animais assim tão limpos, inteligentes e 

organizados. Então, perguntou a seu amigo. 

 

- Houve um tempo – disse Gervásio – em que os humanos estavam 

conectados a grande Deusa Mãe, da qual a Primeira Mãe Rata era 

uma das Filhas Sagradas. Em este tempo se honravam todos os seres 

vivos. Os humanos reconheciam a beleza da natureza e de seus 

habitantes e respeitavam sua medicina. 

 

- Sua medicina? Estavam doentes? 

- Não, a medicina na linguagem da natureza significa características, 

sabedoria. Nossa medicina, por exemplo, é compartilhar, por em 

comum tudo o que nós encontramos. 

- Então, o que passou? Porque agora tem medo de vocês? 

- Porque os humanos perderam a conexão com a natureza e  cortaram-

se as raízes. Eles começaram a dirigir sua atenção só para o que está 

encima, as estrelas, os pássaros, desprezando o que vive na terra, 

como nós, as irmãs cobras, os irmãos insetos. 

- Mas, que estupidez, vocês vivem em um mundo maravilhoso, são 

muito mais inteligentes que nós, que brigamos por luvas e sapatos. 

- Bom, irmã humana, trata de ensinar a suas irmãs e amigas. 

- Eu farei. Será um jogo bonito. 

 

Gervásio ofereceu comida a Cinzinha, raízes lavadas na agua da terma 

quente, pedacinhos de queijo e frutas. Logo lhe presenteou umas pequenas 

pedras brilhantes transparentes e violetas, que se chamam quartzo e 

ametista.  Os ratos as encontravam nos tunéis, ao escavar e ampliar seu 

multi buraco cidade. As punham a um lado para recompensar a menina 

pela troca da comida que ela lhes oferecia. Finalmente, Gervásio trouxe de 



volta a Cinzinha para  a estrada, onde a mulher do Carvalho estava 

esperando para levá-la para fora, restaurando seu tamanho normal. 

Cinzinha mal podia esperar para contar a sua mãe Verdade, todo o que 

havia visto e explicar a suas irmãs o jogo do compartilhar. Entrou em casa 

como um furacão, as chamou e enquanto comiam seu ceia de sobremesa 

de amoras e leite quente, lhes disse como era bonita a toca comunidade dos 

ratos, onde todo mundo podia entrar livremente e pegar o que 

necessitavam. As irmãs estavam encantadas: isto seria um bom jogo para 

ensinar para suas amigas. Decidiram que essa mesma noite  iriam  colocar 

na grande varanda todos seus vestidos, sapatos, gorras, meias, bolsas, 

casacos, luvas e a partir deste dia usariam tudo em comum e também 

trocariam com suas amigas. 

Desde aquele dia, as roupas da familia mudaram-se para a varanda 

transformada em armário. As irmãs aprenderam a pôr em ordem, sacudir, 

limpar e voltar a colocar tudo no armário, todas as roupas, vestidos que 

usavam este dia, de modo que no dia seguinte já estava disponível para 

quem entre elas o desejasse usar. Com o tempo aprenderam a utilizar esse 

método com todas as coisas que tinham na casa e ensinaram a suas filhas e 

netas a fazer o mesmo. Então a formosa medicina do Rato – O 

compartilhar – foi compartilhado e ensinado por elas,  para um bom 

número de humanos e humanas que puderam desta maneira viver em Paz e 

abundância. 
 

 



 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

FLORDESAL 
 

 

 

 

 

A pequena Flordeliz, nasceu numa família 

simples e humilde. O pai trabalhava nos campos 

e, quando era possível, fazia cerâmica e talhava 

em madeira; sua mãe, que amava sua bela 

menina, tecia e cozinhava. A pequena Flordeliz era animada e curiosa pelo 

que a mãe a chamava Flordesal. Suas perguntas sobre a vida e os filhos da 

terra, o céu e a água, eram intermináveis e cada vez mais profundas. A 

mãe não era capaz de responder a suas perguntas e aos quatro anos, a 

menina já se aventurava durante horas pela floresta, fazendo perguntas 

para as raízes, folhas, pássaros e lebres.  

Por que depois da luz vem a escuridão? Quais são as luzes que se veem no 

céu noturno? De onde vem os cachorros? E a fruta? E os brotos? Como 

vivem os insetos subterrâneos? Como fazem as aves para encontrarem seus 

ninhos? Onde está a chuva? E assim sucessivamente, dia após dia. A sede 

de conhecimento da menina era insaciável. Quando fez sete anos, sua mãe 

percebeu que sua pequena precisava de uma professora. Levou-a no 

palácio da boa Rainha para pedir-lhe ajuda. A Rainha observou Flordesal 

com interesse. Ofereceu-lhe alguns doces e fez muitas perguntas para 

avaliar seu potencial.  

- Sim senhora – disse a Rainha – sua filha realmente tem uma estranha 

qualidade e precisa ser desenvolvida. Mas terá que provar que merece a 

ajuda. A educação dura muitos ciclos solares e a vida das jovens que se 

dedicam a estudar é solitária e dedicada. Sua pequena será capaz de 

suportar essa vida?  



- Sim majestade – disse Flordesal antecipando-se a sua mãe - Quero saber 

os segredos da vida e sobre tudo o que acontece quando os corpos caem ao 

chão e não se levantam mais... Em que outro mundo despertarão?  

- Está bem Flordesal – falou a Rainha, fechando um olho em direção à mãe 

em aprovação – se acreditas que podes resistir, começaremos logo. Partirás 

amanhã ao amanhecer com a Mestra da Vida, que te levará às profundezas 

da floresta. Irás morar numa torre da qual não poderás sair enquanto 

perdure tua aprendizagem. A Mestra irá todas as manhãs e permanecerá 

contigo durante o dia, até o sol se pôr. Te ensinará os segredos das estrelas, 

das plantas e dos animais. Não poderás cortar o cabelo. Quando consigas 

fazer, com teu cabelo,  uma grande espiral que cubra todo o chão da torre, 

então estarás preparada para a grande eleição. 

- De que se trata essa eleição? – perguntou a menina, sem sombra de 

medo, pelo que sua mãe ficou preocupada, pelo seu atrevimento. 

- Saberás em seu devido tempo – disse a Rainha, despedindo a menina 

com um carinho na face. 

Essa noite, a menina não conseguiu dormir por causa da emoção. 

Amanheceu e chegou a Mestra da vida. Era uma mulher anciã, ainda muito 

forte, de rosto sorridente e olhos pacientes. Flordesal havia se preparado 

para esse momento e não acreditava que seria tão difícil se separar da sua 

mãe.  Saíram e caminharam durante muitas horas. Quando o sol estava 

alto, chegaram no  meio da floresta, onde nenhum ser humano poderia 

chegar. A torre era de pedra, construída com enormes blocos e assim 

apareceram as primeiras perguntas de Flordesal. O mais estranho é que não 

havia porta. Só uma janela no alto. Observou que a Mestra pegava uma 

escada muito comprida que estava oculta no meio das árvores.  

- Desta forma virei todos os dias. Não saias da torre até o tempo em que 

teu cabelo esteja suficientemente comprido. Trarei alimento, água e tudo o 

que necessites.  

O interior da torre era aconchegante. Havia livros nas paredes, nas estantes 

se encontravam estranhos instrumentos para medir, cortar, esquentar, 

misturar. Mas, o mais fascinante era o teto pontiagudo. Era como um 

telescópio gigante para ver as estrelas. Flordesal percebeu que o dia tinha 

chegado ao fim. O céu escureceu e, olhando para cima,  podiam se ver 

claramente os desenhos que formavam as estrelas. A Mestra deixou a torre 

quando a menina dormiu esgotada, não sem antes fazer uma última 

pergunta inacabada, porque fora incapaz de terminar a frase, vencida pelo 



cansaço. A mulher sábia colocou-a na cama, desceu a escada e 

desapareceu na floresta. 

Assim, entre perguntas e respostas, os dias passaram voando na torre e o 

cabelo de Flordesal foi crescendo. Ela olhava desde o alto da torre e por 

todas partes observava a vida no bosque graças as diferentes ferramentas 

que havia para ampliar a visão. Também aprendia nos livros e nas práticas. 

A Mestra trazia, a cada dia, novas plantas, pedras e animais para 

aprofundar seu conhecimento. Pela tarde, observava e estudava o céu até a 

hora de dormir. Um dia, depois de muitos ciclos solares, a menina decidiu 

medir seu cabelo e comprovou que estava muito comprido, já que nunca o 

tinha cortado. Caminhou em espiral, acomodando o cabelo no chão, mas, 

quando chegou ao centro, percebeu um detalhe que antes não tinha visto: o 

centro era uma armadilha! Que surpresa! Permaneceu imóvel durante 

alguns minutos enquanto seu corpo tremia.  Será que podia sair da torre? 

Nunca tinha notado essa abertura. E se fosse uma prova? E, se ao abrir a 

portinhola estragasse tudo? 

Decidiu confiar no coração da Deusa. Valendo-se de uma barra para poder 

abrir a porta,  a armadilha abriu-se deixando ver uma escada em espiral 

que conduzia para baixo. Flordesal respirou várias vezes enquanto sentia o 

tremor de suas pernas. Logo animou-se, pois o desejo de conhecimento era 

mais forte que o medo. Pegou uma lâmpada de óleo e começou a descer 

arrastando seu cabelo como se fosse um manto. Enquanto descia teve a 

impressão de estar entrando em outro mundo.  As paredes brilhavam com 

a luz da lanterna, como joias escondidas na escuridão. Pareciam ser as asas 

e  armaduras de insetos que vivem no subsolo. Um mundo misterioso 

revelou-se durante a descida. Quanto mais descia, mais claro lhe chegava o 

som de água. Quando chegou ao final da escada, viu a sua frente um poço 

enorme como a própria torre. Inclinou-se e olhou. Viu sua imagem com a 

lanterna, seu próprio reflexo e sentiu-se chamada pela superfície calma e 

escura da água. Entregou-se ao chamado e deixou-se cair. 

Enquanto caia, uma força a absorvia, ou talvez empurrasse. Viu então 

inteiros mundos contidos em pequenos grãos de areia. Tinha certeza que 

cada grão era um planeta que havia sido o lar de muitas formas de vida. 

Uma doce voz vinda de dentro de sua cabeça, falou baixinho: 

- Esta é a entrada à Criação Sagrada, tudo que entra sai, tudo o que sai 

entra.  

Flordesal compreendeu então que toda forma de vida são espelhos um do 

outro, assim como as estrelas são espelhos dos grãos de terra.  



Terminando a queda, chegou a um bonito jardim cheio de flores de todas 

as cores e tamanhos. No meio das flores, sorridente, estava esperando a 

Mestra da Vida, que segurava um belíssimo vestido das cores do arco íris. 

- Felicidades Flordelis – disse em tom formal – passaste a prova. Venceste 

os medos em prol do conhecimento. Conseguiste perceber que para cada 

torre há um poço, para cada estrela um grão de areia, para cada fora há um 

dentro, para cada acima há um embaixo. Tudo é um espelho no mundo dos 

vivos. Experimentaste tudo isso e agora, do outro lado do espelho d’água, 

chegaste ao mundo onde acordam aqueles corpos que caem no chão e não 

se levantam mais. Tua última curiosidade foi satisfeita e tua preparação 

está completa. A partir de agora poderás enriquecer teu saber com tua 

curiosidade e experiência pessoal. Este é o vestido que se oferece às 

meninas que completam a formação, ocasião em que enfrentam a grande 

eleição! 

- E que seria? – Flordesal fez a mesma pergunta que teria feito à Rainha e 

que tanto preocupara sua mãe naquela ocasião.  

A Mestra da Vida sorriu docemente e a chamou para um abraço, dizendo:-  

A eleição, menina afortunada, consiste em escolher entre retornar ao 

mundo e viver uma vida normal entre outras pessoas, ou ficar conosco, as 

Mestras da Vida, para instruir, chegado o momento, a outras meninas 

curiosas e bem dotadas, que necessitarão de uma guia. 

Flordesal não necessitava pensar na resposta nem por um segundo. Tanto 

havia recebido na torre, tão cheios e ricos foram seus dias nesse lugar, que 

com todo prazer dedicaria sua vida a devolver essa quantidade de sorte a 

outra menina digna de ser educada.  

A Mestra da vida não precisou de palavras para saber qual era a escolha da 

menina. Mandou que levantasse os braços e, assim, num instante, o vestido 

envolveu seu corpo como uma segunda pele, iluminando-a com uma luz 

profunda e calma. No momento seguinte encontrou-se de novo na torre. 

Havia uma porta aberta para a floresta. Saiu e foi ao encontro de sua mãe 

para despedir-se antes de se juntar às outras Mestras de Vida e voltar à 

floresta à qual agora pertencia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

ROSAURA A SÁBIA 

 

Em uma terra feliz, nasceu da jovem rainha 

reinante, uma formosa menina, viva e saudável. 

Nessa terra eram as rainhas quem conduziam o 

povo, e todo o mundo estava contente e tinha o suficiente para viver 

comodamente em função de suas necessidades. Cada vez que nascia uma 

menina, sempre este evento se aclamava como uma grande fortuna. Si 

ademais a menina fosse filha de uma rainha reinante, as pessoas ficavam 

muito felizes, já que esse fato garantiria a continuidade do reinado de uma 

mulher treinada e preparada desde sua infância, para sua tarefa futura. E 

este foi o destino de Rosaura: nome que lhe puseram porque nasceu no 

amanhecer do primeiro dia de primavera. No momento exato quando sua 

pequena cabeça se assomava pelo ventre de sua mãe, o céu estava cor de 

Rosaura, anunciando um dia de sorte, ensolarado e cálido. Para preparar a 

herdeira do trono para seu papel de liderança, foram convocados pelos 

quatros rincones da terra as sete Sábias, que teriam a tarefa, e a honra, de 

guiar a princesa. 

Estas sete mulheres de grande inteligência, profunda cultura e experiência 

chegaram ao palácio depois de cumprir se três vezes treze luas, desde a 

cerimonia da agua, com a qual se recebeu a Rosaura na comunidade.  As 

avós Sábias levaram a princesa ao bosque, em uma cabana que só se 



utilizava para a formação das princesas, enquanto que sua mãe a via desde 

a grande janela distanciar-se de sua casa com um pouco de tristeza. 

Rosaura viveria com as boas avós, no bosque, por treze vezes treze luas. 

Logo voltaria ao palácio para guiar seu povo, primeiro junto a sua mãe e 

depois, uma vez que se sentisse preparada, sozinha. 

As sete Sábias se chamavam: Assiotea, Hipatia, Lastenia, Hildegarda, 

Brida, Myriana e Gabriela. Assiotea era a mestra de todos os fenômenos da 

natureza e sabia dos nomes dos espíritos guardiãs de todos os lugares. 

Hipatia conhecia os movimentos das estrelas, do sol e da lua. Lastenia 

dançava, cantava, conhecia cada música e todos os sons da natureza. 

Hildegarda tinha o conhecimento das ervas e fungos que lhes permitiam 

viajar a outros mundos sem o corpo, também conhecia receitas que 

curavam todas as doenças. Brida era a mestra do xamanismo, sabia a 

cerimônia adequada para tudo e, com o seu tear, tecia tapetes com fios 

encantados que ajudavam a memorizar as histórias sem esforço. Myriana 

era esperta na alquimia, ele podia criar poções, obter metais valiosos de 

pedras e chegar ao lugar onde a mente fica em paz. E finalmente Gabriela 

era a mestra da poesia e, frequentemente ajudava a Lastenia na criação de 

canções doces e comovedoras que encantavam a todos os seres vivos e 

serviam para recordar as grandes e pequenas ações. 

Rosaura estava contente com as sete avós. Sua vida estava cheia e alegre, 

as sábias mulheres a ensinaram como acostumar-se a manter o sorriso, 

apesar do peso da responsabilidade e da quantidade de estudo que tinha 

que enfrentar todos os dias. De vez em quando regressava ao palácio para 

passar um curto tempo com seus pais. Mas a maior parte do seu tempo 

estava cheia de aulas e horas de prática, ademais dos passeios no bosque 



com Assiotea e Hildelgarda , que ela ensinavam a reconhecer as ervas e os 

lugares de poder, onde regressava depois com Brida para celebrar um 

ritual ao Espirito guardião ou com Lastenia e Gabriela para bailar e cantar 

no meio das arvores, invocando as Sagradas Presenças da mãe Natureza. 

Pela noite, frequentemente, ficava fora, envolta em uma manta quentinha 

para escutar a Hipatia, quem descrevia as influencias celestes na vida 

terrestre e a forma de exploração das mesmas em beneficio do seu povo. 

Um dia, para escapar de uma tormenta, se refugiou em uma cova que havia 

descoberto durante seus passeios diários no bosque. A cova, em que nunca 

havia entrado antes, estava no outro lado do rio, que gostava atravessar 

descalça, inclusive no inverno. Dentro estava escuro. Ficou de pé para 

acostumar os olhos a escuridão e quando isso aconteceu se deu conta que 

estava exatamente no meio de restos de um circulo de pedra, dentro do 

qual, de um lado havia o que parecia um forno de barro de dois andares 

onde se podia reconhecer o local do incêndio na cavidade inferior e o das 

panelas no nível superior. No canto oposto, Rosauraura viu os restos de um 

tear de formato estranho, com troços de fios tecidos ainda fixos. Sentia-se 

irresistivelmente atraída pelo tear. 

Pegou o suavemente e se sentou com as costas apoiadas em uma rocha e 

com os olhos fechados. 

De repente, se projetou como em outro tempo. 

Sempre estava na cova, mas... Que maravilha!!! 

As paredes estavam cobertas com tapetes de cores e também o chão. Em 

todas as patês se queimavam azeites em potes que iluminavam a grande 

cova, como se fora a sala do palácio. Haviam mulheres muito bem vestidas 

embora suas roupas eram de uma forma que Rosaura nunca tinha visto. 



Pareciam estar celebrando algo. Todas bailavam e cantavam. Algumas 

tocavam a pandeireta e outros instrumentos que pareciam os sons da 

natureza. 

A visão durou poucos minutos 

- Mas, quê estranho... – Rosaura pensou – Me parece que... Essa fada 

maravilhosa esta me olhando, parecia que... Me vê!! 

De fato uma das mulheres da visão, a que parecia ter mais autoridade entre 

todas, percebia a Rosaura como se estivesse realmente ali com elas. Ela a 

olhou e nesse momento Rosaura se sentiu sugada para trás e se encontrou 

na escuridão com as costas apoiadas na rocha, molhada e tremendo, 

agarrada a um velho tear. Correu para sua casa para contar a história às 

avós, que depois de escutarem em silêncio até a última palavra, decidiram 

que ao dia seguinte fariam todas juntas uma visita a misteriosa cova. E 

assim foi. Ao dia seguinte o sol brilhava e Rosaura acompanhada pelas 

sete avós foi até a cova depois do café da manhã. 

O tear estava todavia no chão onde o havia deixado a noite anterior. A 

mestra Brida foi a primeira em reconhecê-lo na escuridão e se aproximou 

com precaução, segurando o em sua mão como uma relíquia. As outras 

mulheres se colocaram ao redor dela e juntas começaram a cantar e a 

invocar, movendo se em círculos, a antiga presença das mulheres que 

haviam vivido em esta cova. 

Depois de um tempo apareceu a cena que Rosaura já havia visto 

anteriormente. Mas, desta vez as dois se fundiram em uma só e, como se o 

tempo houvesse sido cancelado, as sete Sábias e a princesinha se 

encontraram junto com as mulheres antigas, justo em meio a festa que 

estava dando em este quarto. A mulher que no dia anterior havia olhado 



para Rosaura se aproximou e falou. Era muito alta e tinha um penteado 

complexo de cabelo castanho que formava como uma coroa. Olhou aos 

olhos e lhe segurou as mãos. 

- Sou Tara - disse – manifestação vivente da Grande Deusa Mãe.  E você é 

a que foi enviada para aprender a magia dos tapetes. 

Tampouco Rosaura nem as sete mestras entenderam a mensagem. Tara a 

continuação, lhes ofereceu uma bebida doce e densa, que abriu suas 

mentes e lhes ajudou a ver longe. Começou a explicar  

- Quando vivíamos em esta terra, minhas irmãs e eu praticávamos a 

sagrada arte de tecer que aprendemos diretamente da Deusa Mãe. 

Políamos em pó fino as pedras preciosas que encontrávamos caminhando 

nos tuneis da terra. Logo juntávamos a resina e a sávia e com esta porção 

tingíamos a lã de nossas ovelhas. A lã filada e tingida a continuação, 

criava nossos tapetes mágicos que tinham a possibilidade de atravessar o 

espaço e o tempo para nos levar onde queríamos, a encontrar irmãos e 

irmãs do passado e do futuro. Rosaura você foi chamada a este lugar para 

levar ao mundo dos vivos, este conhecimento antigo. Mas, para consegui-

lo você terá que enfrentar uma dura prova. Como você se sente?  

- E que posso fazer? – Perguntou Rosaura um pouco assustada. 

- Vai ter que beber uma porção que te fará dormir em esta cova durante 28 

noites e 28 dias sem parar. Durante este tempo de sonho se te revelaram os 

segredos dos nossos tapetes, de tal modo que se possam escrever para 

transmitir a sua mãe e a suas mestras. Poderás tecer um tapete magico que 

te permitirá viajar em todo o tempo e lugar, como nós fizemos. Estas de 

acordo?   

 - O desejo de conhecimento é mais forte que o medo – disse Rosaura. 



Assim Tara se aproximou da mestra Hildegarda e lhe explicou como 

preparar a porção usando o fungo Amanita Muscaria, a planta Muérdago e 

a raiz  Mandrágora fervidas. Depois, a visão começou desvanecer-se. Em 

pouco tempo, a cova se tornou escura, Rosaura e suas mestras se 

encontraram novamente sós.  

Voltaram para casa e esta mesma noite preparou-se todo o que necessitava 

para a princesinha entrar em seu largo sonho. Cada uma das sete Sábias, 

queria dar um presente . Hildegarda preparou a porção e a adoçou com 

dourada mel. Brida lhe deu uma manta quentinha que ela mesma havia 

tecido, para que se envolvera bem e não esfriasse, Gabriela  e Lastenia 

compuseram uma canção para acompanha-la enquanto ficasse dormindo. 

Hipatia invocou para que as estrelas fossem propicias e Assiotea  fez o 

mesmo com os espíritos guardiãs da cova. Finalmente Myriana lhe ensinou 

a separar sem dor seu corpo de sua mente, para viajar rapidamente na 

visão. 

Rosaura com estes presentes entrou na cova a noite seguinte. Encontrou 

uma grande rocha que se semelhava a uma cama, se envolveu com sua 

manta quentinha e depois de invocar a proteção dos espíritos e da Deusa 

Mãe, bebeu a porção. Se tumbou na rocha e ficou profundamente dormida. 

Viajou sobre as montanhas e oceanos, sobre os telhados dos edifícios e as 

imensas pastagens. Ao final da viagem, se encontrou de novo na cova 

junto a Tara e suas irmãs tecendo. Quedou se com elas 28 dias no passado, 

enquanto seu corpo dormia no presente. Aprendeu a moer pedras para 

tingir a lã e tecer com os nós dos desejos, acompanhando com a respiração 

os movimentos das mãos. Quando havia memorizado tudo. Tara lhe 

abraçou. 



- Agora que já sabes como fazer, podes tecer você mesma seus próprios 

tapetes de viagem e vir aqui sempre que desejas. Utiliza este conhecimento 

para o bem de tua gente. Graças ao tapete mágico, pode buscar respostas e 

conhecimentos em cada lugar e isto lhe ajudará a ser uma boa rainha e uma 

boa guia para seu povo. 

Rosaura agradeceu a formosa mulher e ele começou a deixar-se atrair pelo 

seu corpo deitado na rocha. Quando acordou, encontrou ao redor as boas 

avós que estavam esperando seu despertar. Haviam trazido pergaminhos e 

tinta para escrever de imediato os segredos da arte magica de tecer, para 

que não se esquecera. Com este largo sono, Rosaura havia terminado sua 

aprendizagem, de modo que agora estava preparada para voltar ao palácio 

e tomar seu lugar junto a Rainha, sua mãe. 

Os rolos de pergaminho foram depositados na biblioteca com todos os 

honores e desde então aquela terra que já era feliz, foi ainda mais, pois, 

Rosaura e suas herdeiras teciam tapeçarias maravilhosas para viajar entre 

os mundos. 
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